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Ata da 13ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa  

do Estado da Bahia, 

em 08 de maio de 2015. 

Presidência do Senhor Deputado Marcelo Nilo. À hora marcada, o Sr. Presidente, 

invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão com a finalidade de outorgar o Título de 

Cidadão Baiano ao Exmo. Sr. Carlos Augusto Ayres de Freitas Britto, Ministro aposentado do 

Supremo Tribunal Federal. Compuseram a Mesa dos trabalhos os Senhores: Deputada Fabíola 

Mansur; Paulo Moreno, Procurador-Geral do Estado, representando o Governador Rui Costa; 

Desembargadora Nágila Maria Sales Brito, representando o Presidente do Tribunal de Justiça; 

Senadora Lídice da Mata; Roberto Santos, Ex-Governador do Estado da Bahia; Waldir Pires, Ex-

Governador do Estado da Bahia e Vereador do Município de Salvador; Wellington César Lima e Silva, 

Procurador-Geral de Justiça, Adjunto para Assuntos Jurídicos, representando o Procurador-Geral de 

Justiça Márcio Fahel; Conselheiro Inaldo Araújo, Presidente do Tribunal de Contas do Estado; 

Conselheiro Francisco Neto, Presidente do Tribunal de Contas dos Municípios; André Godinho, 

Conselheiro Federal da Ordem dos Advogados do Brasil; Paloma Pina Rebouças Ayres, Defensora 

Pública, representando o Defensor Público Geral Clériston Cavalcante de Macêdo; e Joaci Góes, Ex-

Deputado Federal. O homenageado foi conduzido ao Plenário Orlando Spínola por uma comissão 

composta dos Deputados Manassés, Vítor Bonfim, Ivana Bastos, Gika e o Cerimonial da Casa, onde 

foi recepcionado com o caloroso aplauso dos presentes e ao som de berimbaus.  A cantora Ana 

Mametto, acompanhada do Maestro Yacoce Simões, executou o Hino Nacional. Em seguida, entoou 

a canção “Na Baixa dos Sapateiros” e disse ao Ministro que “a Bahia o recebia de braços abertos”. A 

Deputada Fabíola Mansur fez a saudação ao Ministro Ayres Britto, jurista “cuja conduta na mais alta 

Corte Constitucional do País foi sempre marcada pela sobriedade, solidariedade, ética e defesa”, 

sempre fundamentada nos valores humanos da liberdade, fraternidade e igualdade. A parlamentar 

apresentou um breve relato da trajetória do sergipano de nascimento, da Cidade de Propriá, filho de 

pai sergipano e mãe baiana (que completaria 98 anos nesta sexta-feira), casado com uma baiana, 

pai de cinco filhos e cinco netos, que tem um currículo extenso sempre direcionado para a vida 

jurídica, iniciada com a gradução em Direito na Universidade Federal de Sergipe. É poeta, acadêmico, 

professor e escritor jurídico; fez cursos de pós-gradução, mestrado e doutourado; exerceu diversos 

cargos, destacando a Presidência do Supremo Tribunal Federal, do Tribunal Superior Eleitoral e do 

Conselho Nacional de Justiça. Destacou a coragem do homenageado defender temas ligados à 

dignidade e à personalidade humana, como células-tronco embrionárias, fetos anencéfalos, união 

homoafetiva, cotas raciais, demarcação de terras indígenas, fidelidade partidária, Lei da Ficha Limpa, 
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entre outros temas. Por fim, disse ao Ministro que é uma grande honra para a Bahia tê-lo como 

conterrâneo, pedindo a Deus, aos Orixás e a Dona Dalva (mãe do homenageado) que o abençoem. 

O Sr. João Falcão, promotor cultural, apresentou o poema “Carlos Ayres Britto” em homenagem ao 

novo baiano.  O Sr. Presidente convidou a Deputada Fabíola Mansur, a Senadora Lídice da Mata e a 

esposa do homenageado, Rita de Cássia Pinheiro Reis Britto, para juntos entregarem o Título 

Honorífico de Cidadão Baiano ao Ministro Carlos Augusto Ayres de Freitas Britto, o que foi feito sob o 

aplauso dos presentes. O homenageado remeteu-se a Tobias Barreto, “um sergipano ilustre”, para 

dizer que “quando o coração se dilata o âmbito da razão se contrai” e questionar o que dizer em 

momento de extrema emoção “quando vejo estampado em papel palavras que sempre redigi nas 

dobras do meu coração”, que sempre bateu pendularmente de Sergipe para a Bahia, registrando a 

alegria, a honra e o orgulho que “doravante experimentarei por ser, de fato e de direito, tão sergipano 

quanto o meu pai e tão baiano quanto a minha mãe”. Recitou alguns poemas que fez, “dando conta 

da sua identidade visceral-orgânica com a Bahia”, começando por Deus Poeta em homenagem a 

Castro Alves, “um dos melhores poetas do mundo”, Tambores da Bahia, Armandinho Macedo, e 

lembrou artistas da música baiana (Daniela Mercury, Caetano Veloso e Ivete Sangalo, entre outros). 

Agradeceu, de coração, a iniciativa honrosa da Deputada e médica Fabíola Mansur e aos pares que 

endossaram a proposta, bem como agradeceu a Deus, à vida, à Assembleia, aos presentes e aos 

familiares.  Por fim, disse que levou para o Supremo Tribunal Federal “a sua formação afetiva, cívica, 

cultural e ética, tudo aurido desse abençoado solo conjugado da Bahia e Sergipe” e que, “se a 

passagem pelo STF se revelou merecedora desse título tão único com que sou galardeado, eu 

creditaria a um eventual mérito à abertura para o novo”, pois “tento fazer a experiência do barco vazio 

de conhecimento” e, parafraseando Raul Seixas concluiu: “prefiro ser essa metamorfose ambulante 

do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”. O cantor Sérgio Pataro executou a música 

“Bahia com H”, seguido da apresentação do guitarrista Armandinho, que entoou o Hino do Senhor do 

Bonfim. Na sequência, a cantora Ana Mametto apresentou a canção “É D’Oxum”.  Após a execução 

do Hino da Bahia, o Sr. Presidente saudou os presentes e falou do empenho para fazer da Casa das 

Leis um Poder independente e harmônico com os demais Poderes. Agradeceu à Deputada Fabíola 

Mansur pela iniciativa que lhe proporcionou a oportunidade de entregar o Título a um dos homens 

mais honrados do País e disse ao novo baiano que nascer na Bahia “é uma dádiva de Deus; ser 

sergipano foi uma decisão dos seus pais (Sr. João e Dona Dalva), mas tornar-se baiano foi decisão 

de 15 milhões de pessoas”. Finalizou dizendo que a Bahia de Caetano, Gil, Armandinho, da Chapada 

Diamantina, do Pelourinho, do Senhor do Bonfim, do Vale do Jiquiriçá, do Axé, do Forró, do Carnaval 

e da Cultura, a partir de “hoje” passa a ser também a Bahia do Ministro Ayres Brito. Agradeceu a 

presença de todos e declarou encerrada a Sessão. 
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